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Choque de realidade

Não se fala abertamente so-
bre dinheiro com familia-
res, colegas de trabalho ou
entre amigos.
É sempre uma conversa

velada, de meias palavras,
que oculta a situação finan-
ceira de uma pessoa ou fa-
mília, especialmente quan-
do as notícias não são
boas.
No casamento, é comum

que um dos cônjuges assu-
ma a responsabilidade da
gestão financeira, mesmo
quando o outro contribui
com parte de seu salário pa-
ra pagar as contas da casa.
Se o simples orçamento

familiar é cercado de certo
mistério, não é raro que as
dívidas sejam guardadas
sob segredo de estado, tran-
cadas a sete chaves, como se
fosse um problema que te-
mos vergonha de compar-
tilhar.

Informação sobre inves-
timentos, quais são e onde
estão, tambémépreocupa-
ção de apenas um dos
membros da família, como
se fosse um assunto que
não diz respeito aos outros
ou, então, tão complexo
para o entendimentode to-
dosque ficamosaliviadose
agradecidos àquele que as-
sume a responsabilidade
dessa gestão.
Será que temos seguro de

vida, de carro, da casa? Qual
é o custo equal é a cobertura
do plano de saúde? Quando
oferecido pela empresa em
que um dos cônjuges traba-
lha, qual é oplanoB emcaso
de perda do emprego? O va-
lor do seguro de vida é su-
ficiente para cobrir quantos
meses do orçamento fami-
liar caso o provedor venha a
faltar? Quem são as pessoas
de contato em bancos, se-
guradoras e outras empre-
sas?
Esses são apenas alguns

exemplos de informações
que hoje podem ser do co-
nhecimento de apenas um
dos membros da família.
Se essa pessoa faltar, por
morte ou separação, não
será nada fácil para quem
assumir a nova responsa-
bilidade.
Maria Helena não sabe

por onde começar. Perdeu
prematuramente seu mari-
do, diretor financeiro de

uma grande empresa, mor-
to em um acidente. Natural
queelefosseresponsávelpe-
las finanças, considerando
sua experiência profissio-
nal e contato com esses as-
suntos.
Ela e os filhos, já adoles-

centes, nunca se envolve-
ram, afinal o patriarca dava
conta do recado com per-
feição.Muitodifícilconviver
comaperdadoentequerido
e assumir, sem nenhuma
qualificaçãoouavisoprévio,
a responsabilidade pelas fi-
nanças da família.
Raquel ainda não se refez

da surpresa danotícia da se-
paração. Depois de 20 anos
de casamento, tomou co-
nhecimento de que Fernan-
do decidiu constituir nova
família.
Ele não pretende desam-

parar financeiramente sua
ex-mulher e filhos e, peran-
te os advogados, manifesta
sua disposição de arcar com
asresponsabilidadesquefor
obrigado a cumprir.
Embora beneficiada com

a partilha de bens, Raquel
está muito insegura com a
situaçãoesesentetotalmen-
te despreparada para assu-
mir o controle financeiro da
família.
Rodrigo surpreendeu a

mulher, Roberta, quando
disse que precisa conversar
sobre um assunto queman-
teve em segredo durante

meses.Nãosetratavadecon-
fessar que teve um caso fora
do casamento nem que es-
tava apaixonado por outra
mulher.
Comunicou a existência

de dívidas, assumidas em
bancos para bancar o alto
padrão de vida que sempre
tiveram.
Ele contraiu dívidas con-

tando com a entrada de co-
missões e bônus generosos,
tradicionalmente distribuí-
dos pela empresa em que
trabalha. A crise afetou o re-
sultado dos negócios, e a en-
trada do dinheiro não veio e
talvez não venha.
Felizmente se deu conta

de que não pode mais ocul-
tar essa situação damulher,
que será preciso ajustar o
padrão de vida e, juntos,
buscar solução para o pro-
blema.
Se você controla as finan-

ças da família, compartilhe
as informações com o côn-
juge e filhos. É importante
que eles saibamquanto cus-
ta manter o padrão de vida
da família e sejam corres-
ponsáveis pelas decisões to-
madas.
Se você se mantém afas-

tado da gestão financeira,
procure se envolver e tomar
conhecimentode tudooque
acontece comas finanças da
família. Prepare-se para as-
sumir o comando a qual-
quer momento.
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FINANÇAS Previdência privada fica
mais rentável com taxa Selic maior
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O aumento dos juros pode
adiantar a aposentadoria de
quem tem previdência pri-
vada. As taxas reais (descon-
tada a inflação) estão em
5,05% ao ano, o que faz ren-
deremmais os aportes até o
resgate, diferentemente do
queocorriahámenosdetrês
anos, quando os juros reais
desceram a menos de 1%.

Em outubro de 2012, a Se-
lic (taxa básica) caiu a 7,25%,
patamar mantido até abril
de 2013, quando a inflação
peloIPCAfoia6,59%–acima
do teto dameta. Descontada
a inflação, o juro real desceu
à mínima histórica de
0,62%. Àquela época, os ges-
tores dos fundos de previ-
dência ficaram em uma
“saia justa” para explicar
aos clientes a situação: au-
mentar o valor das contri-
buições e/ou trabalhar al-
guns anos a mais. Insusten-
tável, esse cenário teve vida
curta.

A inflação estourou ame-
ta e o Banco Central voltou a
subir o juro. Agora, as taxas
elevadaspermitemaoclien-
te reduzir o tempo de con-
tribuiçãoemalgunsanosou
mesmodiminuirovalordos

aportes.
Umapessoa na casa de 40

anos, por exemplo, que já
tenha acumulado R$ 200
mil, poderá se aposentar da-
qui a 18 anos e 7meses, com
uma renda de R$ 5.000
(alémdo benefício do INSS),
por 20 anos, contribuindo
com R$ 500 mensais se os
juros reais ficarem em 5,5%
(taxa prevista para abril).

Postos
Em agosto de 2013, com ju-
ros reais de 3%, essa mesma
pessoa precisaria trabalhar
7 anos e 5 meses a mais e
dobrar a contribuição para
R$ 1.000paramanteromes-
moplano.A simulação, feita
pelo economista Samy Da-
na, da FGV, despreza os cus-
tos envolvidos (taxas de car-
regamento, resgate e admi-
nistração), além dos impos-
tos.

Diante da incerteza sobre
o futuro dos juros e da in-
flação, a recomendação dos
analistas é se preparar para
cenários variados.Omelhor
é começar a contribuir cedo,
obter o maior retorno (com
menor risco) possível e ge-
renciar custos e impostos.
"Temque conviver comavo-
latilidade dos juros”, disse
Osvaldo Nascimento, presi-
dente da Fenaprevi.
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